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      Caros Profissionais da Educação de Goiás, inicia-se um novo tempo na educação,
marcado pela retomada de demandas históricas e pela continuidade de caminhos
iniciados por muitos de vocês. Este é um momento para fortalecer a gestão escolar, as
práticas pedagógicas, o currículo e, principalmente, as trajetórias dos estudantes.
        Por isso, a equidade racial e a reeducação das relações étnico-raciais são princípios
fundamentais para a construção desse novo cenário na educação do estado. Esses
princípios estão alinhados à legislação educacional brasileira, que, em 2003, avançou
significativamente com a aprovação da Lei nº 10.639/03 pelo Conselho Nacional de
Educação (CNE). Essa lei alterou a Lei nº 9.394/96, estabelecendo a obrigatoriedade da
inclusão do estudo da "História e Cultura Afro-Brasileira" no currículo oficial da educação
básica.
      Ao longo dos 21 (vinte e um) anos da aprovação da Lei nº 10.639/03, no contexto
nacional, é possível identificar alguns avanços na política educacional, na gestão escolar,
na formação e práticas docentes, nos currículos e materiais didáticos e paradidáticos. No
entanto, tanto em nível nacional quanto local, ainda persistem desafios importantes. No
estado de Goiás, embora existam experiências exitosas que merecem destaque, os
problemas estruturais permanecem.
       Diagnósticos realizados por órgãos como a Secretaria Continuada, Alfabetização de
Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão do Ministério de Educação (SECADI/MEC) e por
instituições educacionais de pesquisa, a exemplo do Geledés e do Instituto Alana, têm
evidenciado a necessidade de promover avanços nas diferentes instâncias da estrutura
educacional. Esses avanços são necessários para garantir a promoção da equidade
racial, a reeducação das relações étnico-raciais e a construção de uma educação
antirracista, conforme preconizado pela legislação vigente e respaldado por relatórios de
pesquisas acadêmicas e pelos marcos históricos e legais.
       Dados do Censo Escolar e da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD)
evidenciam as desigualdades e assimetrias raciais na trajetória escolar de estudantes
negros, quilombolas, indígenas e brancos. Em Goiás essas desigualdades são igualmente
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É tempo de refazer o feito! 
Refazer o feito requer aproveitar as experiências de um tempo
profundo, dos momentos e espaços percorridos.
É repensar, reavaliar e reconstruir tudo aquilo que já foi um dia
construído.
É retomar os caminhos para que os passos seguintes sejam
seguidos. Replantar as sementes da esperança partindo das balizas
da vida. 
Refazer o feito é refazer a própria vida para que a reconstrução da
identidade seja a maior experiência socialmente educativa (Cunha,
2018, p. 136).
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evidentes. Avaliações internas indicam a persistência de práticas racistas e das
desigualdades raciais na rede de ensino.( que afetam negativamente a aprendizagem e o
desenvolvimento de grupos historicamente marginalizados.)
    Os indicadores educacionais são evidências fundamentais para a orientação das
práticas e tomadas de decisões para alcançar um sistema de educação de qualidade e
equânime. O compromisso público da Secretaria de Estado da Educação de Goiás
(Seduc-GO) é transformar esse cenário por meio de um olhar estratégico e sistêmico
voltado para a superação de desafios educacionais históricos que impactam o ensino e a
aprendizagem. Esses desafios afetam de maneira mais severa estudantes negros,
quilombolas, indígenas, meninos em situação de vulnerabilidade social, LGBTQIAP+ e
outros grupos subalternizados, alijados dos processos educacionais.
       Ainda são perceptíveis os efeitos de um passado muito recente em que negros eram
sistematicamente excluídos dos bancos escolares e, principalmente, das universidades.
Para reverter esse cenário, busca-se uma educação com equidade racial que vá além do
acesso, chegando efetivamente às mãos de quem mais precisa, considerando as
particularidades de suas realidades de todos os povos. A educação antirracista, neste
contexto, exige propostas curriculares e pedagógicas adaptadas aos diferentes contextos,
conforme previsto na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
       Observa-se, ainda, que a pluralidade cultural tem sido relegada ao esquecimento e à
marginalização, o que contribui para que crianças e jovens negros sejam colocados em
lugar de inferioridade e selvageria que ainda habitam o  imaginário social. Tais
concepções acentuam o preconceito racial e a discriminação existentes no país, gerando
impactos negativos profundos e duradouros na sociedade.  Neste contexto, este
documento busca promover reflexões e ações concretas que contribuam para a
construção de uma educação mais justa e equânime.
    As orientações propostas por esta Secretaria estão organizadas em Cadernos
Orientadores Pedagógicos para a Educação das Relações Étnico-Raciais e Promoção da
Equidade Racial na rede estadual de ensino de Goiás, que visam fortalecer o trabalho dos
profissionais da educação e da comunidade escolar. Esses cadernos estão alinhados aos
marcos históricos e legais que orientam a educação para as relações étnico-raciais e para
a promoção da equidade racial.
     Os Cadernos Orientadores oferecem subsídios teóricos e legais, organizados por
bimestres, apresentam possibilidades e estratégias práticas que dialogam, respeitam e
atendem às diversidades e especificidades dos povos e suas culturas no estado de
Goiás.
     Este Documento Orientador, intitulado Equidade racial e educação das relações
étnico-raciais como princípios orientadores do trabalho na rede de ensino de Goiás,
destinado aos profissionais da educação, apresenta reflexões e diretrizes fundamentadas
na literatura acadêmica e nos marcos históricos e legais que mobilizam raça como um
marcador social da diferença, fundamental para a compreensão dos fatores que geram
desigualdades educacionais.
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